
DOUTORAMENTOS NO DEPARTAMENTO DE LETRAS 

E m 9 de agosto de 1973 Mauro Wanderley Quintino de Almeida, 
professor do Departamento de Letras Clássicas e Vernácu la s da Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras de Maríl ia , defendeu Tese de Dou­
toramento perante a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma­
nas da Universidade de São Paulo. 

A Banca Examinadora compunha-se dos seguintes Professores Dou­
tores : Aída Costa, Gilda Maria Reale Starzynski, Eur ípedes Simões de 
Paula, Cidmar Theodoro Pais, da Universidade de São Paulo, e Enzo 
Del Carratore, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marí l ia . 

Introdução ao estudo do pensamento de Tácito é o t í tu lo do traba­
lho apresentado. Com o propósi to de continuar reflexões anteriores 
feitas na d i sse r tação de mestrado (Les idées morales dans les premiè-
res oeuvres de Tacite, Lyon, F r a n ç a , 1964), procurou-se reunir a í vá ­
rios textos de Tác i t o que pudessem levar a uma série de observações 
sobre o grande Historiador. Essas obervações deveriam, em ú l t i m a 
anál ise , cristalizar-se numa introdução ao estudo do pensamento de T á ­
cito. 

Assim e com esse fito é que se par t iu de considerações sobre o 
pensamento político do Historiador. Na verdade, referências como a 
que se encontra no início do Agrícola ( I I I , 1), no tocante à liberalidade 
polít ica de Nerva e Trajano, levaram a estabelecer-se a polít ica como 
ponto de partida para as demais considerações sobre o seu pensamento. 
Essas considerações, por sua vez, conduziram a pôr em evidência que os 
conceitos filosóficos de Tác i to , quer de ordem metafís ica, quer de ordem 
ética, decorrem, naturalmente, da sua visão polít ica. 

Doutorou-se pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma­
nas da Universidade de São Paulo, o Prof. Clóvis Barleta de Morais, 
Assistente da Disciplina de L íngua Portuguesa. 

A tese, inti tulada Contribuição ao Estudo das Orações Subordina­
das Adjetivas nas Línguas Românicas, foi defendida a 20 de setembro 
de 1973, perante banca examinadora composta pelos Professores Dou­
tores Isaac Nicolau Salum (orientador), Teodoro Henrique Maurer J ú ­
nior, Segismundo Spina, Carlos Drummond e Atal iba Teixeira de Cas­
ti lho. 

O trabalho, que pode ser considerado uma seqüência da d i sse r tação 
de mestrado (estudo das orações adverbiais nas l ínguas r o m â n i c a s ) , 
pretendeu ser, como aquele, h is tór ico-compara t ivo . O por tuguês , a que 
coube a parte do leão nesse estudo, foi tomado como centro geográfico 
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excêntr ico na Romanía , do qual se par t iu para considerações sobre as 
l ínguas românicas mais conhecidas entre n ó s : espanhol, italiano e f ran­
cês. A disposição da m a t é r i a que pareceu ser a melhor foi par t i r dos 
assuntos, es tudá- los em cada língua, e dividir as l ínguas em suas dife­
rentes épocas. Considerou-se em primeiro lugar a linguagem intelecti­
va, e depois a afetiva juntamente com fatos esti l íst icos. 

O objetivo do trabalho foi estudar a linguagem l i t e rá r ia escrita; mas 
fizeram-se referências aos diversos níveis ou registros de linguagem e 
t a m b é m à linguagem falada, quando esta diferia da linguagem escrita. 
Pretendeu-se que o trabalho fosse descritivo, e não prescritivo. To­
davia, procurou-se mostrar que alguns fatos foram alterados pela a ç ã o 
"disciplinadora" de g ramát i cos . 

O conteúdo do trabalho, em pormenor, é o seguinte: 

PARTE PRIMEIRA 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

A ) Considerações gerais. A oração adjetiva; formas e origem. 

B ) Funções s in tá t icas e valores semânt icos das orações adjetivas. 

a) Restritivas (sentido particularizante e função de adjunto 
adnominal) 

b) Explicativas (sentido generalizante e função de aposto) 

c) Noções de inde te rminação , dúvida, possibilidade, e o uso 
dos modos verbais 

d) Deno tação de noções adverbiais (causa, concessão, etc.) 
nas adjetivas explicativas 

C) Estudos referentes às orações adjetivas 

C A P Í T U L O SEGUNDO 

Os relativos e o antecedente 

A) Etimologia dos relativos 

a) Temas indo-europeus e os relativos latinos 

b) Relativos no l a t im vulgar e na fase arcaica das l ínguas ro­
mân icas 

c) Relativos românicos 

B) O antecedente 

a) Palavra determinada 

b) Todo o pensamento anterior; o relativo de coordenação 
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c) Omissão do antecedente 

d) Retomada do antecedente na o ração principal 

PARTE SEGUNDA 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

Sintaxe dos relativos 

A ) Funções dos relativos 

a) F u n ç ã o conectiva e função pronominal 

b) Funções s in tá t i cas dos relativos na o ração adjetiva 

B) Usos e empregos dos relativos 

a) Que, qui, che, chi 

b) O qual, el cual, i l quale, lequel 

c) Quem, quien 

d) Cujo, cuyo 

e) Quanto, cuanto 

f ) Cui, quoi, quiconque 

g) U , onde, donde, adonde, ove, oü, dont 

h) Como 

i ) Quando, cuando 

C A P I T U L O SEGUNDO 

Casos de concordânc ia 

A) Concordância do antecedente e do relativo 

B) Concordância do verbo com o relativo "que" 

C) Concordância do verbo com o relativo "quem" 

PARTE TERCEIRA 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

A ) Inversões 

B) As adjetivas alatinadas 
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C A P I T U L O SEGUNDO 

A ) O relativo universal 

B) Orações en t re laçadas 

a) Substantivas-adjetivas 

b) Adverbiais-adjetivas 

c) Adjetivas-adjetivas 

C) Anacoluto nas orações adjetivas 

Conclusão 

Bibliografia 

Doutorou-se pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de M a ­
rília o Prof. Osman da Costa Lins, T i tu l a r de Li te ra tura Brasileira da 
mesma Faculdade. 

A tese, inti tulada Lima Barreto e o Espaço Romanesco, foi defen­
dida a 8 de dezembro de 1973, perante banca cons t i tu ída dos Profs. Drs. 
Alfredo Bosi (Orientador), Antonio Cândido de Mello e Souza, Ne l ly 
Novaes Coelho, J o ã o Alexandre Barbosa e Maria Teresa Camargo B i -
derman. 

O Autor propõe uma base teórica, contribuindo inclusive com uma 
nomenclatura, para o problema do espaço e da ambien tação no romance, 
aplicando tudo isto ao estudo da obra romanesca de L i m a Barreto, em 
particular à obra "Vida e Morte de M . J. Gonzaga de Sá" . Os t r ê s ca­
pí tulos iniciais estabelecem o perfi l l i t e rár io de L i m a Barreto; os t r ê s 
seguintes ocupam-se do espaço no romance em geral; o ú l t imo con­
centra-se no estudo do espaço na obra acima referida. 

DISSERTAÇÕES DE LICENCIATURA NO DEPARTAMENTO 
DE LETRAS 

Durante o ano letivo de 1972 apresentaram disser tações de l i ­
cenciatura no Departamento de Letras os seguintes alunos: Cleusa R. Z. 
Pedroza, Evlyn Sucaria e Darci D. Monici — "Aspectos da linguagem 
popular em Ubirajara"; Maria Ângela B. Soila e Maria Luísa Martins 
Costa — "Linguagem e Religião no Dist r i to de Jafa"; Mar ia Aparecida 
F. Furtado e Virgínia M . Kachan — " A linguagem da cultura do 
bicho-da-seda"; Marilena M . Guimarães , Mécia B r a n d ã o Siqueira e Yo­
landa B. de Aquino — " A linguagem popular em Ocauçu" . 
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E m 1973 os quartanistas estudaram a linguagem dos colegiais da 
cidade de Maríl ia , procedendo a gravações em estabelecimentos do p r i ­
meiro e segundo graus da cidade e da periferia. O material levantado 
ensejou os seguintes estudos: Amar í l i s V. Calçada e Mar ia José Nucci 
— "O artigo e o nome"; Antónia Mariscal e Valfredo Cintra — "Os pro­
nomes pessoais e o tratamento"; Mar ia M . Ottoboni e Dyva Nicolau 
Mussi — "Os pronomes possessivos e demonstrativos"; Rachel Reis A l ­
ves e Regina Lúc ia O. Losasso — "Os pronomes relativos, interrogativos 
e indefinidos"; Rosa Mar ia Gomes Monteiro e Belanice Bel isár io — "For­
mas verbais simples e compostas"; Ivete Mar ia Lucas e Keuko Numasa-
wa — "Per í f rases verbais"; Á u r e a Mansano Jorente e Roosevelt Barro 
— "Os advérb ios" ; Vera Lúc ia Valente e Raul Lobo —• "As preposi­
ções e as conjunções"; Mar ia Lúcia Lopes Miranda e Maria Cáss ia Nardi 
— " Inven tá r io do léxico por campos s emân t i cos " ; Lúc ia Eneida Mat tar 
e Antonio Carlos Basso — " A formação das palavras". 

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAS 

E m 1973 foram ministrados os primeiros Cursos de Especializa­
ção em Letras da Faculdade: Paulo A. Froehlich — "Sociol inguís­
t ica"; J o ã o Décio — "Poesia e prosa na moderna Li te ra tura Por tu­
guesa"; Ataliba T. de Castilho — " In t rodução à Lingüís t ica Por tu­
guesa". Os alunos — t r in ta no m á x i m o em cada tu rma — acompa­
nharam dois semestres de aulas e seminár ios , e realizaram monogra­
fias orientadas pelos professores responsáveis . 

NOTICIÁRIO DA DISCIPLINA DE LITERATURA PORTUGUESA 

A disciplina de Li tera tura Portuguesa promoveu, de 10 a 12 de 
outubro de 1972, um Curso sobre Camonologia, comemorando os qua­
trocentos anos da publ icação d'Os Lusíadas de Camões . Pronuncia­
ram as palestras o Prof. Spina da Universidade de São Paulo ("Ca­
mões e o plano Ol ímpico") ; o Prof. Fernando Mendonça da Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras de Assis ("Estudo Comparativo 
entre "Os Lusíadas de Camões e a Mensagem de Fernando Pessoa") 
e o Prof. J o ã o Décio da F A F I de Marí l ia ( "Apresen tação da Obra 
Camoniana"). T a l Curso foi organizado pelos professores J o ã o Décio 
e Lurdes Andreassi, colaboradora da disciplina e dirigido pelo p r i ­
meiro. 

O Prof. J o ã o Décio, T i tu l a r de Li te ra tura Portuguesa da F A F I 
de Mar í l ia pronunciou uma conferência sobre a poesia de Herberto 
Hélder , na 2. a r eun ião de Professores de Li te ra tura Portuguesa no 
Estado de São Paulo, especialmente convidado para representar a 
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Faculdade de Maríl ia . A conferência foi organizada pelos professo­
res J o ã o Décio e Lurdes Andreassi e ilustrada com comentá r ios de 
poemas e com audição de discos gravado pelo própr io poeta. 

O Professor Carlos Alberto Iannone solicitou afastamento por 2 
anos das funções de Prof. Assistente de Li tera tura Portuguesa da 
F A F I de Maríl ia, a par t i r de 1.° de Março de 1973. Por indicação 
do Professor T i tu l a r passou a subst i tu í - lo a Professora Lurdes A n ­
dreassi que já h á cerca de dois anos e meio vinha prestando colabora­
ção vo lun tá r i a à disciplina de Li tera tura Portuguesa nas atividades 
de pesquisa e docência. 

A disciplina de Li tera tura Portuguesa instalou e pôs em fun­
cionamento a par t i r de 1.» de m a r ç o de 73 o Curso de Especializa­
ção ministrado pelo Prof. J o ã o Décio sendo o 1.° dedicado ao estudo 
da Li teratura Portuguesa Moderna ao qual e s t ão assitindo 32 alunos. 

A Cadeira tem dado ênfase especial às atividades de pesquisa e 
dentre estas especialmente a e laboração de resenhas informativas e 
eventualmente crí t icas. A espinha dorsal do Curso, no entanto, é a 
e laboração individual de uma tese orientada pelo Prof. T i tu l a r para 
ser levada a posterior defesa. 

O Prof. Massaud Moisés foi convidado para em agosto de 73 fa­
zer uma pre leção seguida de Seminár io , para os alunos de Especiali­
zação, naquela á rea . 

No 2.° semestre de 73, a convite da Cadeira deverá v i r a Mar í l ia 
a Prof. a Leila Perrone da USP para uma pre leção no Curso de Es­
pecial ização sobre "Estruturalismo e Li tera tura" . 

Como se recorda, a referida Prof. 8 , em 5 de junho de 72, esteve 
em Marí l ia pronunciando uma conferência sobre assunto de sua es­
pecialidade. 

Os Professores Carlos Alberto Iannone, J o ã o Décio e Lurdes A n ­
dreassi apresentaram dentro de uma abordagem his tór ica , b ib l iográ­
fica e cr í t ica os volumes de "Os Imortais de nossa L i t e ra tu ra" ( in ­
cluindo autores brasileiros e portugueses), coleção editada pela Editora 
T r ê s de São Paulo. 

Os Professores João Décio e Lurdes Andreassi publicaram em Oci­
dente — Revista portuguesa de cultura, no n.° 410 de junho de 72, o 
ar t igo: "Retorno ao Romance Eterno: Dom Casmurro de Machado 
de Assis". T a l trabalho foi reproduzido na Revista Estudo Geral da 
F A F I de Avaré . 

O Professor J o ã o Décio publicou na revista Letras de Hoje da 
PUC do Rio Grande do Sul o art igo "Breve incursão no romance e 
no ensaio de Vergílio Ferreira". Neste mesmo n.° o Professor Car­
los Alberto Iannone publicou o trabalho " A Li te ra tura Ul t ramar ina 
e a cr í t ica brasileira". 

No N.° 11 da Revista Letras de Hoje da PUC do Rio Grande do 
Sul, o Professor J o ã o Décio publicou o trabalho "Dois Estudos sobre 
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Li tera tura Portuguesa", u m sobre o romance de Carlos de Oliveira e 
outro sobre a poesia de Herberto Hélder . 

Nesse mesmo n.° J o ã o Décio e Lurdes Andreassi comparecem 
com uma resenha cr í t ica sobre a déc ima edição da Literatura Portu­
guesa de Massaud Moisés. 

É ainda nesta publ icação que J o ã o Décio assina duas outras re­
senhas cr í t icas sobre Os Passos em volta de Herberto H é l d e r e outra 
versando 21 ensaios sobre Eugênio de Andrade. 

J o ã o Décio pronunciou em 28 de agosto de 72 uma conferência 
em Vi tór ia no Espí r i to Santo sobre a "Poesia Lí r ica de Camões" en­
cerrando u m ciclo de conferências alusivas aos quatrocentos anos da 
publ icação de Os Lusíadas. 

Ainda o Professor J o ã o Décio foi convidado e vai colaborar no 
Grande Dicionário da Literatura Portuguesa e de Teoria Literária 
dirigido por J o ã o José Cochofel, cujos seis primeiros fascículos j á foram 
editados. 

Os Professores J o ã o Décio, Carlos Alberto Iannone e Lurdes A n ­
dreassi vão colaborar no Dicionário de Li te ra tura Portuguesa que o 
Prof. Dr. Massaud Moisés, T i t u l a r da referida Disciplina da Universi­
dade de São Paulo, e s t á organizando. 

E m julho de 1973, os Profs. J o ã o Décio e Lurdes Andreassi minis­
t r a ram na Universidade Federal do Esp í r i to Santo, u m curso de cincc 
dias sobre a Poesia de Fernando Pessoa. 

O Prof. J o ã o Décio deverá apresentar no I I I Encontro Nacional de 
Professores de Li tera tura Portuguesa, no Recife, uma comunicação so­
bre a "S i tuação da Li te ra tura Portuguesa no contexto escolar brasilei­
ro", a convite do Prof. Joel Pontes, organizador do conclave. 

O Prof. J o ã o Décio e s t á ultimando seus preparativos para o Con­
curso de Docência-Livre na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Marí l ia , sobre a obra de E ç a de Queirós . 

O Prof. Dr. Soares Amora, Ex-Ca ted rá t i co da Universidade de S ã o 
Paulo (atualmente aposentado), foi consultado sobre a possibilidade de 
v i r a Marí l ia , para u m colóquio com os alunos de Especia l ização em 
Li tera tura Portuguesa. 

E s t á no prelo em Portugal, u m ensaio de autoria de J o ã o Décio 
sobre a obra de José Régio, poeta e romancista po r tuguês recentemente 
falecido. 

* * * 

Esteve em Maríl ia , ministrando uma conferência e fazendo u m co­
lóquio com os alunos de Especial ização em Li te ra tura Portuguesa, o 
Prof. Dr. Massaud Moisés, T i t u l a r da Universidade de São Paulo, da 
Disciplina de Li tera tura Portuguesa. Abordou o tema " A Prosa Por tu­
guesa de 1923 a 1973". 

* * * 
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PROJETO DE ESTUDO CONJUNTO E COORDENADO 
DA NORMA LINGÜÍSTICA URBANA CULTA NO BRASIL 

Reuniram-se em Salvador, de 17 a 21 de julho de 1972, sob os auspí ­
cios da Universidade Federal da Bahia e com a colaboração da Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul, da F u n d a ç ã o de Amparo à Pes­
quisa do Estado de São Paulo, da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e da Universidade Federal de Pernambuco, os responsáveis pela 
execução do Projeto de Estudo Conjunto e Coordenado da Norma L i n ­
güís t ica Ulbana Culta no Brasi l (NURC) , Professores Albino de Bem 
Veiga (PA) , Isaac Nicolau Salum e Atal iba Teixeira de Castilho (SP), 
Celso Ferreira da Cunha (RJ) , José Brasileiro Tenór io Vilanova (RE) 
e Nelson Rossi (SSA) e os representantes das equipes de pesquisadores 
Maria Teresa Lopes Garcia da Silva (SP), Maria do P e r p é t u o Socorro 
de Oliveira Demasi, Maria Helena Duarte Marques e Maria N a z a r é Lins 
Soares (RJ) , Maria Núbia da C â m a r a Borges, Glécia Benvindo Cruz e 
Maria da Piedade Moreira de Sá (RE) e Nadja Maria Andrade, Suzana 
Alice Cardoso, Carlota da Silveira Ferreira, Judi th Mendes de Aguiar 
Freitas, Jacyra Mota, Vera Lúc ia Sampaio Rollemberg (SSA) e Rosa 
Virgínia de Mattos Oliveira e Silva (SSA). 

As 10 (dez) sessões de trabalho (em um total aproximado de 40 
(quarenta horas) realizaram-se no Labora tó r io de Foné t i ca do Ins t i tu to 
de Letras da Universidade Federal da Bahia, presididas alternadamente 
pelos responsáveis de cada cidade e deram cumprimento à seguinte 
agenda: 

Data Turno Presid. Ternár io 

2» feira, 17 
m a n h ã 

tarde 

SSA 

PA 

Lei tura de r e l a tó r io s : 
d i scussão /ap rovação ; agenda 

Léxico 

3* feira, 18 
m a n h ã 

tarde 

PA 

SP 

Léxico 

Fonét ica-Fonologia 

4» feira, 19 
m a n h ã 

tarde 

SP 

RJ 

Fonét ica-Fonologia 

Pol í t ica e viabilidade do Projeto 

5' feira, 20 
m a n h ã 

tarde 

RJ 

RE 

Morfo-sintaxe 

Const i tu ição do corpus e u t i l i ­
zação dos materiais 

6* feira, 21 
m a n h ã 

tarde 

RE 

SSA 

Const i tu ição do corpus e u t i l i ­
zação dos materiais 

Acordos finais, ata, etc. 
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1. Relatórios da situação do Projeto NURC em cada uma das cinco 
cidades 

Foram apresentados pelos professores Albino de Bem Veiga, Ataliba 
Teixeira de Castilho, Maria N a z a r é Lins Soares, José Brasileiro Vi la­
nova e Nelson Rossi os re la tór ios da s i tuação do Projeto NURC nas 
cidades de Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e Salvador 
que constituem, respectivamente, os anexos 1, 2, 3, 4 e 5 deste Rela tór io . 

2. Discussão do Guia-Questionário 

2 .1 Léxico 

Tendo sido anteriormente distr ibuída, pelo Rio de Janeiro, a conso­
lidação das á r ea s semân t i cas 1 a 9, e apresentadas pelas cidades de 
São Paulo, Recife, Salvador, conforme resolução n.° 1 / IV Reunião Na­
cional [RJ ] 1971, a t r a v é s de correspondência, propostas de a l t e rações , 
foram examinadas observações de c a r á t e r geral e de c a r á t e r específico. 

De caráter geral foram apreciadas as obse rvações : (1) disparidade 
no tratamento das diversas á r ea s s emân t i ca s no que diz respeito aos 
acréscimos em re lação ao Questionário Provisional para o espanhol; 
(2) ausência de uniformidade na ap re sen t ação or tográf ica no que se 
refere a estrangeirismos. 

De caráter especifico as referentes a (a) acréscimos, (b) t r aduções 
do espanhol e (c) supressões . 

2 . 1 . 1 Decisões 

1. Manu tenção de todos os acrésc imos, considerando-se o c a r á t e r 
auxiliar e orientador do Questionário, na tarefa dos documentadores. 

2. Revisão or tográf ica de todas as á r ea s s emân t i ca s no que diz 
respeito à grafia de estrangeirismos, a ser executada pelo RJ, que se 
incumbi rá de inventar iá- los , remetendo a cada cidade a sua proposta 
de r ep re sen tação no por tuguês , ficando estabelecido que, aquelas cidades 
que n ã o se manifestarem no período que antecede à 6. a Reun i ão Na­
cional dão por aprovada a proposta recebida. 

3. Aprovação das á r ea s semânt icas de n ú m e r o de 1 a 7, ficando a 
redação final para ser tratada na V I Reun ião Nacional. 

4. Estudo de emendas às á r ea s semân t i cas 8 e 9. 

5. Remessa ao RJ, a t é 30/novembro/72, de sugestões de emendas 
ainda referentes às á r ea s semân t i cas 8 e 9 e à s á r e a s 10 a 20 dis t r ibuí ­
das nesta reunião , que se rão apreciadas na V I Reunião Nacional. 

2.2 Fonética e Fonologia 

Tendo sido feita por Salvador a revisão da parte do Ques t ionár io 
referente a Foné t ica e Fonologia, foram propostas e aprovadas as se­
guintes a l te rações de c a r á t e r geral: (a) supressão das explicações em 
grifo referentes à nomenclatura utilizada pelo Questionário Provisional 
e aquelas consideradas anteriormente necessár ias , como orientadoras 
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de discussões; (b) a l te rações da t r ansc r i ção dos exemplos, tendendo 
a uma simplificação dos segmentos não ilustrativos do i tem em q u e s t ã o ; 
(c) inclusão de uma nota preliminar que relacione o gu ia -ques t ionár io 
à exis tência de uma fita-amostra das real izações descritas; d) inclusão 
de exemplos e itens que se mostraram necessár ios à descr ição. 

2 . 2 . 1 Decisões 

1 . Aprovação dos itens desde 1.1.1 a 1.1.3.8, que dizem respeito 
aos fonemas vocálicos / i / , /e / , A / e / a / . 

2. P r e p a r a ç ã o de um exemplar do Ques t ionár io de fonét ica e fo­
nologia, contendo as modificações aprovadas nesta r e u n i ã o e propondo 
outras, a ser remetido a cada uma das cidades no menor prazo possível. 

3. Exame, por cada uma das cidades, do exemplar complementado 
e remessa a Salvador, no prazo de a t é quatro meses a par t i r do recebi­
mento, de sugestões que deverão ser apreciadas na p róx ima reun ião . 

2.3 Morfo-sintaxe 

1. A abordagem deste capí tu lo do Ques t ionár io ateve-se a u m ba­
lanço coletivo do trabalho a t é en tão feito. 

2 . 3 . 1 Decisões 

1. Remessa a Porto Alegre a t é 30 de novembro/72 de observações 
aos itens 2 .1 .1 (substantivo) e 2 .1.2 (adjetivo). 

2. Discussão, na V I Reunião Nacional, das observações aos itens 
2 .1 .1 e 2 .1.2 que tenham sido enviadas a Porto Alegre. 

2.4 As discussões sobre o guia-ques t ionár io se encerraram com a 
de t e rminação de prioridades nos compromissos a t é e n t ã o estabelecidos 
e assim fixados 

L É X I C O RJ RE 
SSA 

SP PA 

F O N É T I C A SSA RJ SP SP 
R E 

M O R F O - S I N T A X E PA PA 
SSA 

RE RJ 

estabelecendo-se ainda, a cr iação, caso se faça necessár io , de uma sub­
comissão para apreciar r s emendas apresentadas fora dos prazos es­
tabelecidos. 
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3. Política e viabilidade do Projeto 

E m cumprimento à reso lução n.° 7 / I V Reun ião Nacional/RJ/71, dis­
cutiu-se a viabilidade de u m financiamento comum às cinco cidades 
para execução do Projeto, tendo sido proposto e aprovado: 

1 . O Minis tér io de Educação e Cultura como ó rgão financiador 
a ser principalmente solicitado. 

2 . O estabelecimento de etapas para a execução do Projeto visan­
do a facili tar a ob tenção de financiamento. 

3. Sol ici tação de financiamento a t r a v é s de programa fundamen­
tado de execução para u m período de t r ê s anos, a ser redigido pelo 
Coordenador eleito e enviado a cada cidade, para aprec iação , a t é se­
tembro próximo. 

4. Como subsídio a esse programa, os responsáveis pela execução 
do Projeto se comprometeram a remeter ao Coordenador, a t é 10 de 
agosto próximo, uma estimativa de suas necessidades no tocante a 
pessoal, material, equipamento e ins ta lações . 

4. Metodologia dos inquéritos: cons t i tu ição do corpus; u t i l ização dos 
materiais 

Foram discutidos: (a) d is t r ibuição proporcional informantes/ho­
ras, (b) d is t r ibuição proporcional e n t r e v i s t a / á r e a s semân t i cas , (c) 
f ixação de percentual de informantes filhos de pais não nascidos na 
cidade em que se executa o Projeto, (d) uni formização dos quadros 
de controle das gravações e das á r ea s s emân t i ca s abordadas, (e) o 
apêndice ao Rela tó r io apresentado por PA (anexo 6) , tendo sido to­
madas as seguintes decisões: 

1 . adoção da tabela de d is t r ibuição proporcional informantes/horas 
apresentada pelo RJ e que constitui o anexo 7; 

2 . adoção da tabela de dis t r ibuição proporcional e n t r e v i s t a s / á r e a s 
semânt icas , d is t r ibuída pelo RJ e que constitui o anexo 8; 

3. f ixação em 40% do m á x i m o a ser admitido de informantes de 
pais não nascidos na cidade em que se executa o Projeto; 

4. consulta aos responsáveis pela execução do Projeto em Ma­
drid, México e Buenos Aires, sobre o percentual de informantes filhos 
de pais não nascidos nessas cidades. A correspondência a respeito se rá 
enviada pelo Prof. Nelson Rossi com solici tação de resposta diretamente 
ao novo coordenador; 

5. adoção do quadro de controle das gravações e á r ea s semân t i cas 
abordadas que se elaborou no RJ e constitui o anexo 9; 

6. nos inquér i tos do tipo D I D (a) t ra tar de todas as á r ea s se­
m â n t i c a s nas t r ê s faixas e t á r i a s , (b) nas á r ea s s emân t i ca s que ve­
nham a ser abordadas em outras entrevistas, tentar preencher as la­
cunas da apl icação anterior, ainda que se trate de informante de outra 
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faixa e tá r ia , (c) em princípio, l imi ta r cada entrevista a uma á r e a 
s emân t i ca ; 

7. agrupar as 20 á r e a s semân t i cas em 5 (cinco) grandes á r ea s , 
assim dis t r ibuídas 

grupo I — 

I I — 

I I I — 

I V — 

V — 

á rea s de 1 a 4 

4 a 6 

7 a 10 

11 a 14 

16 a 20 

para efeito de apl icação dos inquér i tos do tipo D2. 

8. adiamento dos registros definitivos do tipo Gravação secreta 
(GS), considerando-se recomendáve l que sejam executados a t í tu lo ex­
perimental; 

9. r es t r i ção ao mín imo inevi tável de in ter ferências do documen-
tador durante a recolha do material desaconselhando-se a entrega de 
roteiro escrito ao informante, ou comunicação prévia da á r e a a ser 
abordada; 

10. sem prejuízo das resoluções anteriores a respeito, representa­
ção em código escrito das gravações do modo julgado mais aconselhável 
em cada cidade, considerando-se que todo tratamento dado à ve r são 
dat i lográf ica deve ser cautelosamente considerado para que não se venha 
a comprometer no futuro a verdadeira abordagem do material recolhido 
que visa a uma descrição da língua oral; 

11. admissão de professores de letras como informantes para do­
c u m e n t a ç ã o de elocuções formais; 

12. adoção de um sistema unificado de identif icação das fitas 
magnét icas , cabendo a Salvador apresentar, no mais curto prazo, uma 
proposta desse sistema; 

13. ut i l ização das gravações antes do f i m da cons t i tu ição do corpus, 
somente feita em cada cidade nas seguintes condições : (a) por mem­
bros das equipes que trabalharem no Projeto, (b) após a cen tés ima 
hora de g ravação na cidade, (c) só para fins didát icos ou de comunica­
ções a serviço de divulgação do Projeto, (d) em nenhuma hipótese para 
disser tações de mestrado ou tese de doutoramento. 

5. Acordos finais 

1. Foi eleito o Prof. Celso Ferreira da Cunha para coordenador do 
Projeto NURC, a t é 21/julho/1974; 

2. Ficou decidido que a V I Reun ião Nacional se realize em Porto 
Alegre sob os auspícios do Ins t i tu to de Letras na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, na Páscoa de 1973, a depender dos entendimentos 
do responsável pela execução do Projeto naquela cidade; 
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3. S e r á feita pelo atual coordenador às Universidades do Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Bahia e Pernambuco e pelo ex-coordenador, 
responsável pela execução do Projeto na Bahia, à Universidade Federal 
do Rio de Janeiro solici tação de que, no programa e no horár ios de 
trabalho de seus professores, seja levada na mais alta conta a partici­
pação no Projeto; 

4. Aprovou-se a publ icação de um segundo opúsculo que atualize 
as informações sobre o andamento do Projeto a par t i r da I I I Reunião 
Nacional (RE/71) nos termos propostos pela Circular de l l / j an /1972 . 

6. Ao se encerrarem os trabalhos da V Reunião Nacional do Pro­
jeto NURC ficam registrados agradecimentos ao Conselho Municipal de 
Cultura de Marí l ia (SP), aos Magníficos Reitores da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro e da Universidade Federal de Pernambuco, à F u n d a ç ã o de A m ­
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo, à Rice University (Houston, 
Texas) e muito particularmente ao Magnífico Reitor da Universidade 
Federal da Bahia, que t ê m assegurado com sua contr ibuição o andamento 
do Projeto no Brasil. 

GRUPO DE ESTUDOS DE LINGÜÍSTICA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO (GEL) 

O G E L realizou em 1972 e 1973 quatro seminár ios . 

O VII Seminário teve lugar na Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras do Sagrado Coração de Jesus, em Bauru, de 18 a 23 de maio de 
1972, sob a presidência do Prof. Izidoro Blickstein. 

Foram apresentadas as seguintes conferênc ias : Alceu Dias L ima — 
"Cont r ibuição da Lingüís t ica para os estudos cláss icos"; Br ian Head 
— "Perspectivas da Sociolinguíst ica para o ensino do v e r n á c u l o " ; Fran­
cisco da Silva Borba — "Técnica da aná l i se s in t á t i ca" ; Cidmar T. 
Pais — "Custo e rendimento da comunicação e expressão" ; Isaac N i ­
colau Salum — "Anál ise estrutural de um texto"; Izidoro Blickstein 
— "Perspectivas da Semiologia"; Nellyse M . Salzedas — "Técnica de 
Comunicação e Expres são" . 

Ao longo do seminár io , que contou com grande freqüência de pro­
fessores e alunos das Faculdades de Letras paulistas e de algumas do 
P a r a n á , funcionaram ainda as seguintes mesas-redondas: Paulo A. 
Froehlich e José de Almeida Prado — "Morfologia"; Francisco da 
Silva Borba — "Metodologia Científica e sua Aplicação na Lingüís t i ca" ; 
Ataliba T. de Castilho, J o ã o Alves Penha, J o ã o de Almeida, Ignacio 
Assis Silva, Rafael Hoyos e Vanders í Santana — "Preparo de uma 
cole tânea de textos de Lingüís t ica e L íngua Portuguesa para uso nos 
Cursos de Letras". 

* * * 
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O VIII Seminário do GEL foi patrocinado pela Faculdade de Fi lo­
sofia, Ciencias e Letras de Araça tuba , tendo ocorrido entre 26 e 29 
de outubro de 1972. 

Foram pronunciadas as seguintes conferênc ias : Ignacio Assis da 
Silva — "Cont r ibuição da semân t i ca estrutural para o estudo do texto 
l i terar io"; John Robert Schmitz — " A apl icação da G r a m á t i c a Trans­
formacional ao ensino do P o r t u g u ê s e do Ing lês" ; Rafael Hoyos — 
"Contr ibuição da Lingüís t ica para uma teoria da t r a d u ç ã o " ; Brian F . 
Head — "Cont r ibuição da Lingüís t ica para o ensino do P o r t u g u ê s " ; 
Maria Tereza C. Biderman — "Língua e desenvolvimento"; Erasmo 
d'Almeida Maga lhães — "Contr ibuição da Lingüís t ica para o Estudo e 
Classificação das L ínguas Ind ígenas" ; Isaac Nicolau Salum — "Abor­
dagem s in tá t i co-semânt ica de um texto"; Francisco Gomes de Matos — 
"Lingüíst ica, Historias em quadrinhos e ensino de l í nguas" ; Eduardo 
P e ñ u e l a Cañizal — "Linguagem gestual, signo e matr iz" ; Mariana Laura 
B. Brant Ribeiro — "O universo verbal de G u i m a r ã e s Rosa". 

Mesas-redondas: Maria Ângela Russo Abbud — "Sintaxe"; com 
a mesma comissão do seminár io anterior, realizou-se outra r eun i ão 
para o preparo da co le tânea de textos al i referida; Francisco da Silva 
Borba — "Metodologia Científica e sua apl icação na Lingüís t ica" . 

O IX Seminário do Gel realizou-se na Faculdade " A u x i l i u m " de 
Filosofia, Ciências e Letras de Lins, de 28 a 30 de junho de 1973. 

Do programa constaram t r ê s cursos, ministrados a alunos de gra­
duação daquela Faculdade e da r e g i ã o : "Lingüís t ica Geral : conceitos 
básicos, problemas e mé todos" (Profs. Izidoro Blickstein, Rafael Hoyos 
e Paulo Froehlich); "Lingüís t ica e L íngua Portuguesa" (Profs. Isaac 
Nicolau Salum, Ataliba T. de Castilho, J o ã o de Almeida e Ni ldemir 
Ferreira de Carvalho); "Lingüís t ica e Semiologia" (Profs. Alceu Dias 
Lima, Tieko Yamaguchi, Jo sé Perozin, Jesus Antônio Durigan e Salva­
tore D'Onofrio). 

Foram realizadas mesas-redondas sobre "Metodologia Científ ica e 
sua apl icação à Lingüís t ica" (Prof. Francisco da Silva Borba), " L i n ­
güís t ica e L íngua Portuguesa" (diversos) e duas confe rênc ias : Isolna 
B. Viana — "Para um estudo l i t e rá r io" ; Wanda Abrantes — "Proble­
mas l ingüíst icos". 

O X Seminário do GEL realizou-se na Faculdade de Ciências e 
Letras de Avaré, de 18 a 20 de outubro de 1973. 

Uma nova s i s temát ica nas mesas-redondas foi implantada nesse 
seminá r io : t rês professores encarregaram-se de uma breve exposição 
sobre o tema, seguindo-se os debates, dirigidos por um coordenador. 
Indicam-se a seguir os temas dessas mesas-redondas, e os encarregados: 
"Tem sido adequada a t ranspos ição de termos e noções de Lingüís t ica 
para a Teoria L i t e r á r i a ? " (Coord.: Prof. J o ã o de Almeida; Expositores: 
Profs. Álvaro Lorencini, Wílcon Joia Andrade, Eduardo P. Cañizal e 
Rodolfo I l a r i ) ; "É possível ensinar L a t i m dentro da o r i en tação da L i n ­
güís t ica Moderna?" (Coord.: Prof. José Amara l de Almeida Prado; 
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Expositores: Profs. Enzo Del Carratore, Alceu Dias Lima, Flávio D i 
Giorgio e Antonio Silveira M e n d o n ç a ) ; " E m que medida a moderna 
Lingüís t ica contribui para o estudo da sintaxe portuguesa?" (Coord.: 
Prof. J o ã o Alves Penha; Expositores: Profs. Atal iba T . de Castilho, 
Telmo Correia Arraes e Ni ldemir F . de Carvalho); "Filologia R o m â n i c a : 
Filologia ou L ingü í s t i c a?" (Coord.: Prof. Rafael E . Hoyos; Expositores: 
Profs. Isaac Nicolau Salum, Maria Tereza C. Biderman e Mar ia Lúc ia 
Sampaio); "Por que n ã o se faz u m Atlas Lingüís t ico no Estado de São 
Paulo?" (Coord.: Prof. Carlos de Assis Pereira; Expositores: Profs. 
Francisco da Silva Borba, Cidmar Teodoro Pais, J o s é Luís Casagrande 
e Erasmo D'Almeida M a g a l h ã e s ) ; desse grupo formou-se uma comissão 
para prosseguir no exame da m a t é r i a . 

Foram ministrados cursos de Lingüís t ica Geral em dois n íve i s : 
"Conceitos Bás icos" (a cargo dos Profs. Clélia Când ida Spinardi Jubran, 
Vandersi P. Santana, Mercedes Sanfelice Risso, Pedro Teodoro de Re­
zende, E lv i ra Wanda Vagones, Wlad imi r Olivier, Clóvis B. de Moraes); 
"Problemas Diversos" (a cargo dos Profs. Wilcon Joia Pereira, José Luís 
C. Casagrande, Ignacio Assis da Silva, Dino Preti , Yara Frateschi Vieira, 
Izidoro Blickstein, Carlos Franchi e Brian F. Head). 

VI SEMINÁRIO BRASILEIRO DE LINGÜÍSTICA 

O Centro Univers i t á r io de Brasí l ia , o Centro de L ingü ís t i ca A p l i ­
cada do Ins t i tu to de Idiomas Yázigi de São Paulo e a Associação Bra­
sileira de Lingüís t ica promoveram em Brasí l ia , de 31 de julho a 2 de 
agosto de 1972 o V I Seminá r io Brasileiro de Lingüís t ica , cujo programa 
adiante transcrevemos: 

Mês Dia Hora 

Julho 31 09:30 Aber tura do Seminá r io — Loca l : Audi tór io 
da Escola Normal de Bras í l ia . 

10:30 Conferênc ia : A L I N G Ü Í S T I C A NO CON­
T E X T O S Ó C I O - E D U C A C I O N A L B R A S I L E I ­
RO — Prof. Francisco Gomes de Matos — 
Centro de Lingüís t ica Aplicada do Ins t i tu to 
de Idiomas Yázigi — São Paulo. 
Coquetel. 

14:00 A F O R M A Ç Ã O D E PROFESSORES D E 
L I N G Ü Í S T I C A — Prof. Aryon D. Rodrigues 
— Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

16:00 A D I A L E T O L O G I A U R B A N A E O PROJE­
TO D A D E S C R I Ç Ã O D A N O R M A L I N G Ü Í S ­
T I C A C U L T A NO B R A S I L — Prof. Atal iba 
T. de Castilho — Faculdade de Filosofia de 
Marí l ia . 
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Mês Dia Hora 

Julho 31 17:00 G R A M Á T I C A CONSTRUTURAL — Prof. 
Eurico Back — Universidade Cató l ica do Pa­
r aná . 

20:00 L a n ç a m e n t o da G r a m á t i c a Construtural da 
L íngua Portuguesa, dos Professores Eurico 
Back e Geraldo Mattos — Editora F T D — 
Profs. da PUC do P a r a n á . 

Apresen tação do Dicionário da Academia de 
Letras da Editora Bloch pelo Prof. Arnaldo 
Niskier — Diretor do Departamento de Jor­
nalismo e Dire tor do Centro de Humanida­
des da Universidade do Estado da Guana­
bara. 

Agosto 1 08:00 A S S E V E R A Ç Ã O E NÃO A S S E V E R A Ç Ã O 
E M P O R T U G U Ê S — Prof. ª Leila B á r b a r a — 
Pontif íc ia Universidade Catól ica de São 
Paulo. 

09:00 A F O R M A Ç Ã O D E TRADUTORES E I N ­
T É R P R E T E S D A U N I V E R S I D A D E D E V I E ­
N A — Prof. Heinrich A. W . Bunse — U n i ­
versidade Federal do Rio Grande do Sul. 

10:30 AS T R Ê S G R A M Á T I C A S : U M A U N I D A D E 
N A T R I N D A D E — Prof. Augostinus Staub 
— Universidade de Bras í l ia — Centro U n i ­
vers i tá r io de Brasí l ia . 

2 08:00 T A R E F A S D A S O C I O L I N G U Í S T I C A NO 
B R A S I L — Prof. Paulino Vandresen — U n i ­
versidade Federal de Santa Catarina. 

09:00 O ENSINO DO P O R T U G U Ê S N A T E L E V I ­
SÃO — Prof. Isidoro Blickstein — TV-2 
Cultura, F u n d a ç ã o Anchieta — Universidade 
de São Paulo. 

10:30 A L Í N G U A PORTUGUESA NOS CURSOS 
D E EDUCAÇÃO I N T E G R A D A — Prof.» 
Célia Marques — Divisão Cul tura l da Edi tora 
A b r i l . 

20:00 Encerramento solene. Local : Audi tór io da 
Escola Normal de Brasí l ia . 

* * * 
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PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACIONAL 
SOBRE O ARCIPRESTE DE HITA 

O Arcipreste de Hi ta , figura principal da Idade Média espanhola, 
é hoje u m dos problemas fundamentais e apaixonantes da l i teratura 
e do pensamento espanhóis . Com o propósito de coordenar e discutir 
o conhecimento atual sobre o "Libro de Buen Amor" e seu contorno 
his tór ico e geográfico, e t a m b é m como homenagem ao que o Arcipreste 
representa, convocou-se este Primeiro Congresso Internacional sobre o 
Arcipreste de Hi ta , que se desenvolveu entre 21 e 24 de junho de 1972 
em Madrid, Guadalajara e Hi ta . 

Informações sobre as comunicações apresentadas podem ser obtidas 
na OFINES, Avenida de los Reyes Católicos, Ins t i tu to de Cul tura His­
pânica, Madrid-3. 

* * * 

CURSO INTRODUTÓRIO E CURSO DE 
PESQUISAS EM SEMIÓTICA 

Realizou-se em Urbino, na I tá l ia , em julho de 1972, o curso acima, 
como promoção do "International Center for Semiotics and Linguistics" 
e a "Univers i tà degli Studi Urbino". 

O curso é de interesse de pesquisadores em Lingüís t ica , Li tera tura , 
Antropologia, Folclore, Psicologia Social, etc. As pessoas interessadas 
neste trabalho podem obter informes junto ao Centro Internazionale d i 
Semiót ica e di Linguistica, Univers i t à degli Studi, Piazza dei Rinasci-
mento 7, 61029 Urbino, I t á l i a . 

* * * 

CONGRESSO NACIONAL DE LITERATURA, 
LÍNGUA E LINGUÍSTICA 

Realizou-se de 4 a 9 de setembro de 1972, na Cidade Unive r s i t á r i a 
(USP) o congresso acima, cujo te rnár io incluía os seguintes itens: 
Lingüís t ica Geral e Aplicada, Campo Relacional da Lingüís t ica , Lingua­
gem, Comunicação e Expressão , L íngua Portuguesa, Teoria da Li tera­
tura, L i te ra tura Portuguesa e Brasileira, L ínguas e Literaturas Estran­
geiras, o Ensino de Língua, Lingüís t ica e L i te ra tura nos níveis de 
primeiro e segundo graus e superior. 

O Congresso, organizado pelos Departamentos de Letras da Univer­
sidade de São Paulo e pelo Grupo de Estudo e Pesquisa para o Ensino 
do P o r t u g u ê s segundo sua circular n.° 2, forneceu informações aos i n ­
teressados a t r a v é s de Difusão Cul tura l da Reitoria da USP, Cidade Un i ­
vers i tá r ia . 
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Além das conferências, diversos grupos especiais foram organizados: 
Celso Pedro L u f t — "Aplicação da Lingüís t ica ao Ensino do P o r t u g u ê s ; 
Humberto Novelino — " A G r a m á t i c a Transformacional e o Ensino do 
Ing l ê s " ; Suzana Beaudet — "Aplicação da Lingüís t ica ao Ensino do 
F r a n c ê s " ; Pedro Bonilha Regueira — " A simbolização foné t ica : pontos 
divergentes"; John Schmitz — "Aplicação da g r a m á t i c a transformacional 
ao ensino do P o r t u g u ê s " ; Margot Levy Mattoso — "Aplicação da L i n ­
güís t ica ao ensino da Li te ra tura Americana"; Sílvio El ia — "Lingüís t ica 
Teór i ca" ; Eunice Pontes — "O Auxi l ia r no P o r t u g u ê s " . 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE LÍNGUA E LITERATURA 

De 17 a 21 de julho de 1972 a Sociedade Brasileira de L íngua 
e Li te ra tura promoveu seu IV Congresso, realizado na Faculdade de 
Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

O programa estava assim organizado: 

Parte I — Conferências 

Dia 17 — 9 horas — Entrega de credenciais aos congressistas regular­
mente inscritos; 

10 horas — Conferência: Lu í s de Camões e a L íngua Por tu­
guesa do Século X V I — Sílvio El ia ; 

11 horas — Lei tura de comunicações; 

15 horas — Conferência: Os Gêneros L i t e rá r ios e sua Pro­
b lemá t i ca — Afrânio Coutinho; 

16 horas — Lei tura de comunicações. 

Dia 18 — 10 horas — Conferência: A L íngua Portuguesa nos Cursos de 
P ó s - G r a d u a ç ã o — Olmar Guterres da Silveira; 

11 horas — Lei tura de comunicações; 

15 horas — Conferência: A Li tera tura na Era da Imagem — 
— Eduardo Portella; 

16 horas — Lei tura de comunicações. 

Dia 19 — 10 horas — Conferência: A L íngua Portuguesa nos Cursos de 
Graduação — Jairo Dias de Carvalho; 

11 horas — leitura de comunicações; 

15 horas — Conferência: Epistemologia e Cri t ica L i t e r á r i a — 
Euryalo Cannabrava; 

16 horas — Lei tura de comunicações. 
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Dia 20 — 10 horas — Conferência: A Filologia Român ica para Profes­
sores de Ensino Médio — Mati t lde Matarazzo Gargiulo; 

11 horas — Lei tura de comunicações. 

15 horas — Conferência: Existencialismo e F icção em Alegria 
Breve — Leodegár io A. de Azevedo Fi lho; 

16 horas: lei tura de comunicações . 

Dia 21 — 10 horas — Conferência: Normas de Ed i to ração da Pesquisa 
— Mario Camarinha da Silva; 

11 horas — Lei tura de comunicações ; 

15 horas — Conferência: Luís de Camões e a Li tera tura Por­
tuguesa do Século X V I — Fernando Mendonça ; 

16 horas — leitura de comunicações ; 

17 horas — Sessão p lenár ia de encerramento e entrega de di­
ploma. 

Parte I I 

Sessões de Estudo 

As sessões de estudo serão realizadas a propósi to da lei tura de comu­
nicações, obedecendo-se ao seguinte t e rná r io : 

A — Lingüística: Origem e evolução dos estudos l ingüíst icos — As 
modernas correntes l ingüíst icas — Aplicação da l ingüís t ica ao ensino de 
P o r t u g u ê s . 

B — Filologia: Problemas e métodos — O Ensino da L íngua — Con­
t r ibuição da l ingüíst ica. 

C — Literatura Brasileira: F o r m a ç ã o da consciência l i t e rá r i a no 
Brasil — Possibilidades e obstáculos da linguagem l i t e rá r i a brasileira — 
Modelos europeus e sua redução . 

D — Literatura Portuguesa: Origens — F o r m a ç ã o de uma cons­
ciência l i t e rá r ia — Transpos ição e r edução de técnicas l i t e rá r i as estran­
geiras. 

O V Congresso da mesma Sociedade teve lugar no Rio de Janeiro, 
de 16 a 20 de julho de 1973 com o seguinte programa: 

PARTE I — DEBATES 

Dia 16 — 9 horas — Entrega de credenciais aos congressistas regular­
mente inscritos. 

10 horas — S E M I Ó T I C A E SEMIOLOGIA. Relator: Sílvio 
El ia ( P . U . C . ) Debatedores: Abílio de Jesus ( U . E . G . ) e Car­
los Eduardo Uchoa ( U . F . E . ) . 
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15 horas — O PONTO D E V I S T A D A N A R R A T I V A E SUA 
P R O B L E M Á T I C A . Relator: Afrânio Coutinho ( U . F . R . J . ) . 
Debatedores: Gilberto Mendonça Teles ( P . U . C . ) e Nelson 
Rodrigues Filho ( U . E . G . ) . 

Dia 17 — 10 horas — A IMAG1STICA N A POESIA R O M Â N T I C A BRA­
S I L E I R A . Relator: Antônio de P á d u a ( F . A . H . U . P . E . ) . 
Debatedores: Hamil ton Elia ( F . A . H . U . P . E . ) e Maximiano 
de Carvalho e Silva ( U . F . F . ) 

15 horas — O R O M A N C E P O R T U G U Ê S : D I M E N S Õ E S D E 
SUA M O D E R N I D A D E . Relator: Leodegár io A. de Azevedo 
Filho ( U . E . G . ) . Debatedores: Fernando Mendonça (Fac. de 
Letras de Assis) e Jú l io Carvalho ( U . E . G . ) . 

17 horas — Lei tura de comunicações. 

Dia 18 — 10 horas — S E M Â N T I C A ESTRUTURAL. Relator: Mônica 
Rector, ( P . U . C . ) . Debatedores: Sílvio El ia ( P . U . C . ) e 
Walmí r io Macedo ( A . U . S . U . ) . 

15 horas — A POESIA PORTUGUESA: D I M E N S Õ E S D E 
SUA M O D E R N I D A D E . Relator: Fernando Mendonça (Fac. 
de Letras de Assis). Debatedores: Antônio Basilio Rodri­
gues ( U . E . G . ) e Maria Aparecida Ribeiro ( U . E . G . ) . 

17 horas — Lei tura de comunicações. 

Dia 19 — 10 horas — COMUNICAÇÃO E E X P R E S S Ã O SEGUNDO A 
N O V A L E I D E ENSINO. Relator: Jairo Dias de Carvalho 
( U . E . G . ) . Debatedores: Lay la da Silveira Thomaz ( E . I . E . ) 
e Maria Augusta do Coutto Bouças ( E . I . E . ) . 

15 horas — T E O R I A DO SIMBÓLICO E M M A C H A D O D E 
ASSIS. Relator: Antônio Sérgio Mendonça ( U . F . F . ) . De­
batedores: Ivany Batista de Oliveira (GB) e Marco Aurél io 
Luz ( U . F . F . ) . 

17 horas — Lei tura de comunicações. 

Dia 20 — 10 horas — E S T R U T U R A L I S M O E T E O R I A D A L I T E R A ­
T U R A . Relator: Luís Costa L ima ( P . U . C . ) . Debatedores: 
Carlos Henrique Escobar ( U . F . F . ) e José Maria de Sousa 
Dantas (Gama Fi lho) . 

15 horas — A Q U E S T Ã O D A P R O D U T I V I D A D E P O É T I C A . 
Relator: Eduardo Portela ( U . F . R . J . ) . Debatedores: N a d i á 
Paulo Ferreira ( U . E . G . ) e Már io Camarinha da Silva 
( U . F . R . J . ) . 

17 horas — Sessão p lenár ia de encerramento, d is t r ibuição 
gratui ta de livros e entrega de diplomas. 
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PARTE I I — SESSÕES DE ESTUDO 

A — Lingüís t ica Geral e Portuguesa. Coordenador: Sílvio Elia 
( P . U . C . ) . 

B — Teoria da Li tera tura . Coordenador: Antônio Sérgio Mendon­
ça ( U . F . F . ) . 

C — Li tera tura Brasileira. Coordenador: Liba Beider, ( U . F . R . J . ) . 

D — Li tera tura Portuguesa. Coordenador: Leodegár io A. de Aze­
vedo Filho ( U . E . G . ) . 

COMISSÃO DIRETORA 

Olmar Guterres da Silveira — Leodegár io A. de Azevedo Filho — 
Jairo Dias de Carvalho — Ivan Vi l lon — Antônio Sérgio Mendonça . 

ESTADO DO PARANÁ PROMOVE O V SEMINÁRIO 
NACIONAL DE LITERATURA 

O Governo do Estado do P a r a n á , a F u n d a ç ã o Educacional do Estado 
do P a r a n á e o Ins t i tu to de Letras e Artes da Universidade do P a r a n á 
promoveram de 18 a 21 de dezembro de 1972, em Curitiba, o V S e m i n á ­
rio Nacional de Li teratura, que contou com a seguinte p r o g r a m a ç ã o : 

Dia 18 — 16,00 horas 
Ins t a l ação do V S E M I N Á R I O N A C I O N A L D E L I T E R A T U R A 
pelo Excelent íss imo Senhor Sec re t á r io da E d u c a ç ã o e Cultura 
Dr. Roberto Linhares da Costa 

17,00 horas 
Tema: O Conto de M A C H A D O D E ASSIS 
Conferencista: Dirce Cortes Riedel 

18,00 horas 
Sessão de Estudos 

20,30 horas 
Tema: O Conto de R A U L P O M P E I A 
Conferencista: Maria Luiza Ramos 

21,30 horas 
Sessão de Estudos 

Dia 19 — 15,00 horas 
Tema: O Conto P ré -Modern i s t a de A R T H U R AZEVEDO a 
M O N T E I R O L O B A T O 
Conferencista: Professor Gilberto Mendolça Telles 
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16,00 horas 
Sessão de Estudos 

17,00 horas 
Tema: O Conto Modernista de M Á R I O D E A N D R A D E 
Conferencista: Nel ly Novaes Coelho 

18,00 horas 
Sessão de Estudos 

20,30 horas 
Tema: O Conto modernista de A L C A N T A R A M A C H A D O 
Conferencista: Maria Alice Faria 

21,30 horas 
Sessão de Estudos 

Dia 20 — 15,00 horas 
Tema: O Conto de G U I M A R Ã E S ROSA 
Conferencista: Paulo Róna i 

16,00 horas 
Sessão de Estudos 

17,00 horas 
Tema: O Conto de C L A R I C E LISPECTOR 
Conferencista: Affonso Romano de Sant'Anna 

18,00 horas 
Sessão de Estudos 

20,30 horas 
Tema: O Conto GAUCHESCO 
Conferencista: Guilhermino Cesar 

21,30 horas 
Sessão de Estudos 

Dia 21 — 16,00 horas 
Tema: S i tuação do Conto Atua l 
Conferencista: Paulo Hecker 

17,00 horas 
Sessão de Estudos 

I SEMINÁRIO DE LINGUÍSTICA DA PARAÍBA 

A Faculdade de Filosofia da Universidade Regional do Nordeste e o 
Centro de Lingüís t ica Aplicada do Ins t i tu to de Idiomas Yázigi de São 
Paulo promoveram em Campina Grande, de 1 a 3 de m a r ç o de 1972 o 
" I Seminár io de Lingüís t ica da P a r a í b a " , que contou com as seguintes 
conferências, a l é m de mesas-redondas: Francisco Gomes de Matos — 
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"Os Princípios fundamentais da Lingüís t ica Contemporânea" , Adair Pa­
lácio — " A Lingüís t ica e o ensino da comunicação escrita em Portu­
guês" , José Elias Barbosa — " A Natureza e os objetivos das pesquisas 
l ingüís t icas" , Humberto Lobo Novelino — "Novas perspectivas nos estu­
dos l ingüíst icos", Cleusa Menezes — " A Lingüís t ica e a formação do 
professor de l íngua portuguesa", Augustinus Staub — "Conceitos básicos 
da Linguistica a serviço do professor do vernáculo e das linguas estran­
geiras", Geraldo Mattos — "O conceito de significado". 

JOURNAL OF INDO-EUROPEAN STUDIES 

A par t i r de janeiro de 1973 começou a sair a publ icação acima, 
voltada para servir como meio para o in t e rcâmbio e a s ín tese de infor­
mações derivadas da Arqueologia, Antropologia His tór ica , Mitologia, F i ­
lologia, com ênfase especial na cor re lação s incré t ica de materiais rela­
tivos à estrutura social, normas e costumes das sociedades de fala indo-
européia , tanto pré -h i s tó r ica quanto his tór ica . 

A Comissão de Ed i to ração conta com os Profs. Mar i ja Gimbutas, 
da Califórnia, Raimo Ant t i l a , de Helsinque, Edgar Polome, do Texas, e 
Roger Pearson, do Mississipe. 

Colaboração e pedidos de subscr ição devem ser enviados a Journal 
of Indo-European Studies, Box 5224, Universi ty of Southern Mississipi, 
Hattiesburg, Mississipi 39401, USA. 

* * * 

LÍNGUA E LITERATURA: NOVA REVISTA DE LETRAS 

Esta revista registra com prazer o aparecimento do primeiro n ú m e ­
ro de Língua e Literatura, editado em 1972, "revista dos Departamentos 
de Letras da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo." 

A revista é dirigida pelo Prof. Dr . E r w i n Theodor Rosenthal, T i t u ­
lar de L í n g u a e L i te ra tura Alemã daquela Faculdade, e conta ainda na 
Comissão de Redação , a l é m do Diretor, os Profs. Drs. Isaac Nicolau 
Salum, Chefe do Dep. de Lingüís t ica e de L ínguas Orientais e Professor 
T i t u l a r de Filologia Românica , e Segismundo Spina, T i tu l a r de L íngua 
Portuguesa. 

O n ú m e r o inaugural traz colaborações de Isaac Nicolau Salum, 
M . e C. Quintino de Almeida, Cidmar T. Pais, Alber t Audubert, Antonio 
Cândido, Gilda M . R. Starzinski, Julio Garcia Morejón, E r w i n Theodor, 
Vi to r Ramos, Bóris Schnaiderman, Neide de Castro Smolka, Leyla Per­
rone Moisés, Lígia Leite, a l ém de recensões bibl iográficas. 
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Língua e Literatura deseja intercambiar com publicações congêne­
res, bastando escrever ao Diretor, Caixa Postal 8105, 01000 São Paulo, 
Capital. 

CONSTRUTURA: REVISTA DE LINGÜÍSTICA, 
LÍNGUA E LITERATURA 

A Editora F T D e o Departamento de Letras da Faculdade de Fi lo­
sofia, Ciências e Letras da Universidade Catól ica do P a r a n á l a n ç a r a m 
em 1973 o primeiro n ú m e r o de sua revista tr imestral , dirigida pelo 
Prof. Geraldo de Mattos. 

O n ú m e r o inaugural lançou o "Manifesto da Lingüís t ica Construtu-
r a l " que toma todo esse primeiro fascículo, constando dos seguintes 
itens: Paralinguagem, Metalinguagem, Sinal Lingüís t ico, Var iáveis e 
constantes, Significante, O Significado é uma Construtura, Ar t i cu lação 
dos Sinais e Criatividade. A revista é d is t r ibuída por in te rcâmbio ou 
assinaturas; ende reço : Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade Catól ica do P a r a n á , Rua X V de Novembro 1004, 80.000 
Curi t iba — P a r a n á , Brasil . 

BIBLIOGRAFIA DE BOCACCIO EM PREPARO 

A Boccaccio Bibliography for the period 1938-1974 is currently being 
prepared under the general direction of Professor Enzo Esposito of the 
University of Rome and w i l l include editions and translations of the 
works of Boccaccio, as wel l as cr i t ical studies (books, articles, and 
reviews). The American (North , Central, and, South) section has been 
entrusted to Professors Christopher Kleinhenz and Charles Szabo of 
the University of Wisconsin (Madison), who, in the interest of comple­
teness, k indly request tha t those scholars whose work has appeared in 
lesser known or relatively inaccessible periodicals send offprints or per­
t inent bibliographical information (date and pagination, please!) to Prof. 
Kleinhenz, Department of French and I tal ian, Van Hise H a l l 618, The 
University of Wisconsin, Madison, Wisconsin 53706. U.S.A. 


